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BRAGA.

O chamado contracto com a compa
nhia dos caminhos de ferro de sueste tem 
sido ullimamenle o thema escolhido pela 
opposiçâo para aggredir o governo, e es
pecialmente o snr. ministro das obras pu
blicas.

De novo vimos desenvolver a proposi- 
to deste contracto o conhecido syslema 
da opposiçâo, adulterando os factos, e 
envenenando as intenções.

A honestidade e probidade do sr. mi
nistro das obras publicas nào foram 
aqui poupadas por estes ardentes patrio
tas, que continuam a pertender enxovr 
Ihar os caracteres mais respeitáveis das- 
lo paiz, e a desacreditar o seu gov rno-

A’ força de se roçarem pelos fomens 
■lo pom ija. ganharam lhe as qudidades 
e as virtudes, e a lai parle d.ppposiçào 
séria e pajfiolica, e que repdle á ulti
ma hora a companhia dos íoreslacs. nào 
quer a responsabilidade ios aclos, que 
elles praticaram, mas j.nila-os adntira- 
velmenle na guerra, que eslá fazendo ao 
governo e ao paiz.

Felizmenle que a grande maioria do 
povo porluguez aprecia dignamente os 
esforços do governo em bem do paiz, e 
'toe a própria imprensa estrangeirapres- 
la a devida homenagem á sua honestida
de e saber.

O «Timem-i^d-^^
muel LciTTTg, íembro do parlamento, apre
sentado á união dos possuidores de 
aceõés da co panhia do caminho de fer
ro do sueste, onde se faz a devida justiça 
ao ministro, apreciando-se d’um modo 
que é ahamente lisongeiro para nós o 
eslado da nossa fazenda publica, e os la- 
lenfos e qualidades dos nossos homens 
de Eslado.

Já aqui apresentamos as bases do con
trario, e por isso nos limitamos a trans
crever a parlo do relatorio, que vai em 
seguida, e que prova claramente, o que 
deixamos dicto.

«A’ vista donma somma tão conside
rável. dependente da garantia do governo 
porluguez, dirigimos toda a nossa allen- 
cão durante a nossa demora em Lisboa 
para o estado geral das finanças do paiz, 
que achamos sv| muilo mais satisfatório 
do que geralme.nle se ac edita.

O orçamento do anno passado apresen
tava um déficit de perto de 1.200:000 li
bras. sendo a receita de 1b, 3.500:000, e 
as despezas de 4.700:000 lb.: calcula-se 
o producto do novo imposto em lb. 
500:000, a lb. 600:000, estamos porém 
convencidos de que ha-de exceder; á vis
ta do que, ficará o déficit reduzido a me
tade.

Em presença da oulra metade, devem 
observar-se duas coisas.

l .° Que. as despeza, origem do defilil, 
nào procedei de gastos com esquadras 
e exercito ., . mo acontece em muitos ou
tros estados da Europa, porém em som- 
mas applicadas á conslrucçào de estra
das. caminhos de ferro, e em outras obras 
forçosamente reproductivas.

2 .° Que os rendimentos do cammercio 
e das producções de Portugal não eslão 
estacionarias, progridem rapidamente; se 

pois as despezas se cc‘servarem no es" 
lado aclual, pelo qm levamos dilo, em 
Ires ou quatro ann s ac°bará todo o dé
ficit.

O que eslabe-cemos prova-se eviden
temente em vi»a dos seguintes resultados 
eslalisticos:
Rendimento lo(al de portu-

gal nojnno de 1857-1858
lb.. ...................................  2.660:000

[)it0 ro anno da 1866-1867
lb......................................... 3.460:000

■Vgmento em dez annos aqui-
valente a 3°/0ao anno lb.... 800:000
Em vista d’esle augmento, o rendimen

to de Portugal em 1867-1868 deve com 
o novo imposto, exceder a lb. 4.000:000; 
dentro de quatro annos será de 4.500:000 
lb., somma mais do que sufficiente para 
cobir a despeza, e mesmo muitos dos gas
tos especiaes, como estradas e, caminhos 
de ferro, que então estarão terminados.

Deve observar-se, que o novo emprésti
mo proposto longe de augmentar os en
cargos do estado os diminuirá substituin
do a divida fundada pela divida fluctiian- 
te, sugeita a grande encargos de juros e 
com missões.

Os rápidos progressos de Portugal, gra
ças ás suas instituições liberaes, cabal
mente se provam em visla das suas ex
portações :
E m 4 84 $ r 11 m ' k * ° v ° °

» 1861 foram de lb......... .. 3.170:000 
» 1865 foram de lb.............. 4.450:000

O que mostra um augmento corres
pondente a 7°/0 por cada vinte annos an
teriores a 1861, ea 8°/0 por cada anno, 
em cada um dos últimos cinco annos.

O numero das cartas entradas annual- 
mente no correio, e que prova o pro
gresso do commercio e da civilisaçào, 
augmentou de 4.980.000 em 1855 a 
9.223.000 em 1865, vindo a duplicar nos 
últimos 10 annos.

A abolição da lei dos morgados e a ven
da dos bens do clero fez com que a pro
priedade passasse para o poder da popu
lação agrícola, augmentando e melhoran
do a sua cultura.

Começam a desenvolver-se os grandes 
recursos minérios do paiz; muitas anti
gas minas de cobre, estanho e chumbo, 
exploradas antigamente pelos phehicios 
e pelos romanos, se descobrem diaria
mente,

A grande garantia de progresso e cre
dito financeiro de Portugal é devida ás 
suas instituições e aos seus homens de 
estado.

Portugal é o unico paiz do meio-dia da 
Europa da raça latina, no qual a liber
dade constitucional e o governo parla
mentar lançaram profundas raizes. Nào 
se encontra em Portugal um homem, que 
não seja um liberal moderado. O pen
samento, e a palavra são tão livres corno 
em Inglaterra, e o poder político tem por 
base como entre nós a opinião publica 
representada pela imprensa e pelo parla
mento.

Os homens públicos em Portugal são 
em geral muilo intelhgenles, instruídos, 
e versados nos verdadeiros princípios fi
nanceiros, e de economia política, como 
o foram sir Roberl Peei e mr. Cobden, de 
quem são grandes admiradores.

Nenhum só aclo de má fé financeira se,, 
póde imputar a homens laes como Fon
tes, Corvo, Casal Ribeiro, Serpa, Carlos 
Bento e outras notabilidades do governo 
e das camaras, como se diria de mr. Gla- 
dslone ou de mr. Disraeli.

Nào hisilamos em dizer, quanto á pro
bidade financeira de Portugal e ao seu ta
lento ern matéria de finanças que os al
garismos acima citados devem convencer 
a lodos que poucos annos de pacifico pro
gresso serão necessários para o habilitar 
a satisfazer lodos os seus encargos.

Pelo que nos diz respeito, podemos af- 
fiançar que preferimos fundos do governo 
Porluguez aos de qualquer outro gover
no da Europa laes como Hespanha, Tur
quia, Áustria, Italia, e Rússia, que se vão 
hesaurindo successivamenle por emprés
timos. para fazerem face a déficits occa- 
sionados por guerras inúteis e excessivos 
armamentos.

Paz, liberdade e estradas, são os tres 
grandes requisitos para o progresso d’um 
paiz como Portugal. Gosa os dois primei
ros, e dentro de pouco tempo oblerá 
o ullirno, e seria contrario á experiencia 
geral, se não colhesse em recompensa a 
prosperidade material. = (Assignado) S. 
Laing.»

Já sabem agora bem o valor que ti
nham aquellas famosas manifestações õ» 

ún nome da qual se in
timava o governo a deixar o poder.

Eram uns arranjos e umas conspirações 
ridiculissimas dos amigos do snr. Figuei
redo e do snr. Campos, que eram n’a - 
quelle bom tempo os grandes homens 
da opposiçâo, porque faziam bulha e pro
moviam representações.

Eram os famosos heroes da pomada, 
os grandes homehs do «Partido Nacional», 
que ahi sc incámpavam, como represen
tando a opinião publica, e os verdadei
ros andores dos illusirados artigos, e 
das sensatas representações, que appare- 
ceram contra as medidasdo governo.

Tiveram o justo prémio dos seus tra
balhos vendo-se afinal accusados pelos 
seus amigos o collegas de eslar vendidos 
ao governo, tâo inepta e indecente era a 
opposiçâo, que tinham promovido.

Que moralidade e que patriotismo o 
destes implacáveis censores ministeriaes, 
servindo-se da desmoralisação para ag
gredir o governo, e que admiravel fran
queza a dos que não teem vergonha de 
vir declarar, que a opposiçâo que tinham 
applaudido e festejado era dc tal baixe
za de meios e de fins, que parecia pa^a 
pelo governo, para lhe dar força I

Nunca se viu, e cremos firmemente 
por honra d’este p‘aii, que não se torna
rá a ver uma opposiçâo como a actual.

Uma opposiçâo dividida em dois gru
pos, que se accusam reciprocamente de 
eslar vendidos ao governo, uma oppo- 
siçào, que folga com as complicações in* 
lernacionaes, e se vai collocar ao lado 
das potências estrangeiras conlra o go
verno do seu paiz, para quem não ha 
caracteres respeitáveis, nem honra nem 
probidade, uma vez que se tenha a infe
licidade de ser ministro, é uma excepção, 
é uma anomalia, que se não tornará a 
repelir tão cêdo.

CORRESPONDÊNCIAS
Lisboa dc novembro

(Do nosso correspondente).

O «Diário» publicou ha dias a porta
ria do ministério do reino approvando o 
procedimento do conselho de saude, ácer
ca do consultorio herpetico do snr. Por
ciuncula. O conselho, no relatorio quo 
apresentou, diz que em quanto q sr. Por- 
ciuncula se limitou a applicar interna e 
externamente cerlas drogas ou plantas 
triviaes, não se importou com elle, por 
que não incorria em nenhuma contra
venção da lei, mas que depois, constan
do-lhe que fazia uso de certa pomada, 
começou a vigial-o, como era do seu de
ver; e quando o sr. Porciuncula se apre
sentou ao conselho, perguntando o quo 
lhe cumpria fazer para legalmente a po
der applicar, pelo mesmo conselho lhe 
foi dilo que sómcnle era permiltido o; 
curar aos indivíduos legalmenle habili
tados, e que n’essa occasião lhe deu o 
regulamento relativo a remedips secre
tos, mas o snr. Porciuncula desprezando 
este regulamento, estabeleceu um con
sultorio ha rua d< Santo Anlão, e alli es
tava tratar ' ■ os herpeticos, a troco 
uma quanti fixa, e «anuacir ! 
remedio, como descoberta soa t 
. o. u uyurv.njwbia.- ---

O conselho não póde deixa* dç mler- 
vir, o que fez, ordenando ao seu dele
gado da freguezia de Santa Justa que 
procedesse a uma busca no dito consul- 
lorio, o que este empregado levou a ef- 
feito inopinadamenie levando na sua 
companhia o regedor da freguezia, e ef- 
feclivamente encontrou o snr. Porciuncu
la a applicar certa pomada em um ho
mem, e que enlre oulros remedios co
nhecidos encontrára dois boyoes conten
do pomadas differenles e ignoradas.

Convidado o snr. Porciuncula a de
clarar o que continham os boyoes, se ne
gou a fazel-o dizendo que estava alli o 
seu segredo que elle avaliou em 100 con
tos de réis.

Os boyoes foram apprehendidos, e o 
snr. Porciuncula foi relaxado ao poder 
judicial.

O concelho terminou o seu relatorio 
declarando que obrára sempre de accor- 
do com a lei.

Esle negocio acha-se affeclo ao tribunal 
competente e veremos o que esle decide.

— Sua alteza snr.a a infanla D. Izabel 
que ha pouco recolheu do extrangeiro, 
tem sido felicitada pela sua chegada a 
Lisboa, por muitas altas personagens e 
por pessoaS de differenles classes da so
ciedade que respeitam as virludes de tão 
veneranda senhora.

— A bordo do vapor «Ville de Bresí» 
chegou no dia 22 a Lisboa, vindo do 
Havre aonde fóra recapturado Joaquim 
Goulart da Silveira que díu entrada no 
Limoeiro.

Acompanhou - o até Lisboa um officiaí 
de policia franceza.

— No vapor vindo da África chegou 
a esta cidade o reverendo vigário geral 
do Guiné o snr. Joaquim Vicente Moniz. 
Trouxe comsigo uma formo,sissima onça 
que mandou a el-rei o snr. D. Luiz. .

I Por noticias chegadas n'cste vapor sà-



be-se que o snr. conego Moniz, vigário 
geral de Cacheu, foi á tribu de gentios 
de Bolor acompanhado pelo sr. ManoelFor- 
lunato Meira, governador interino de Gui
né portugueza, e ahi converteu ao gré
mio da egreja calholica 705 gentios, en
tre os quaes o rei, seus filhos e os gran
des da tribu.

No dia 3 de outubro ultimo lavrou se 
o auto solemne da inauguração da egre- 
ja parochial de S. Francisco Xavier no 
referido sitio de Bolor, de,pendencia do 
governo de Cacheu.

Em Farin lambem o mesmo reveren
do conego baptisou 12 gentios, e por não 
haver n’aquelle Togar nem egreja nem 
parocho, abriu-se uma subscripção que 
produziu 205$950 réis para a construc- 
ção de um templo, offerecêndo o go
vernador Meira o resto da quantia que 
fosse necessária. ;

Vae pois ter o presidio de Farin a 
egreja que lhe faltava e que tão neces
sária lhe é ; e são dignos de louvor to
dos os servjços que os snrs. vigário Mo- 

^niz e governador Meira estão prestando 
como se vê, em lào remotas paragens.

■ — 0 vapor «D. Antonia» chegou a 
Ebanda, levando a bordo Joaquim da As
sumpção Guedes, cx-editor do «Lucifer», 
que foi alli cumprir degredo por abuso 
de imprensa.

— Os guardas da fiscalisação do taba- 
cd vão requerer augmento de ordenado 
allegándo que, com 400 rs. os de 1.’ clas
se e 300 os de 2.a não é possivel sus
tentarem-se a si e ás suas famílias, e far
darem-se.

— O snr. D. Thomaz de Nápoles, fi
lho do barão de Alemquer, regressou da 
sua viagem europea. Diz o nosso amigo 
qUe assistiu de passagem ao congresso 
dc ffehebra é qne esle congresso de paz 
pSrecià uma guerra universal. Era tal a 
ihferneira, a desordem, que se sahia de 
lá com os ouvidos aturdidos.

— O snr.José Joaquim Vieira, auditor 
ào militar,|foi transferido para 

I «. licito de_ Girhn^
— -Foram nomeados delegados os sçs. 

Francisco Antonio Moreira de Sá, Ale
xandre Maria Cortezão e Abel Pereira do 
Valle.

— Cantou-se hontem èm S. Carlos o 
«Elixir de amor», essa opera de Donizeúj 
em 2 aclos, que tantos applausos lem 
obtido. Eslreiou-se um novo baixo, que 
ê excellente cumico.

Nada mais.

exterior
Discurso proferido pelo imperador Napo

leão no acto da abertura do corpo le
gislativo, perante os representantes da 
França.
«Senhores senadores.
«Senhores deputados.
«A necessidade de recomeçar o estudo 

interrompido de leis importantes obri- 
gou-me a convòcar-vos mais cedo do 
quê^ocosTume. Além d’islo, recentes acon- 
teciinénlos me fizeram sentir o desejo de 
tne fazer acompanhar das vossas luzes e 
âa Vosso' concurso.

«Desdé que nos havemos separado, 
Vagas inquietações vieram aíleclar o es
pirito publico na Europa e restringir por 
toda a parle o movimento industrial e 
as Iransacções commerciaes. Não obstan 
te as declarações do meu governo, que 
ilunCa variou na sua altitude pacifica, es
palhou se que qualquer modificação no 
regimen interno da Alemanha devia ser 
uma causa de coníliclo. Este estado de 
incerteza não po feria durar por muito 
letnpo. E’ necessário acceilar francamen
te as mudanças occorridas de além d > 
Rheno, e proclamar que, emquanto os 
nossos interesses e a nossa digqidade não 
estiverem ameaçadas,, não nos'ixnyolve- 
rémos nas transformações que se oph^m 
r^l- VÓtò dos povos

«As inquietações que sc manifestaram^ império ottomano, eo melhoramento da’ 
Micam-se diílicilmente n’uma época\0Iq0 dos chrislãos.explicarn-se

em que a França oíferece ao inundo o 
espectaculo mais imponente de reconci
liação e de pyz.

«A exposição universal, onde se encon
traram quasi todos os soberanos da Eu
ropa, c onde se encontraram lambem re
presentantes das classes laboriosas de lo
dos os paizes, prendeu os laços de fra
ternidade entre as nações. Desappareceu; 
mas os seus resultados marcam-se pro
fundamente na nossa época, porque se 
depois de se ter elevado mageslosamente, 
a exposição só brilhou com um esplen
dor momentâneo destruiu para sempre 

^um passado de preconceitos e de erros. As 
peias do trabalho e da inleNigencia, bar
reiras entre os diiferenles povos, como 
entre as diíferenles classes, e os odios 
internacionaes, eis o que ella destruiu e 
lançou por terra.

«Essas garantias incontestáveis de con
córdia não poderiam dispensar-nos de 
melhorar as instituições militares da Fran
ça. E’ um dever imperioso para os go
vernos o perseverar, independentemente 
das circumslancias, no progresso em to
dos os elementos que constituem a força 
do paiz e é para nós uma necessidade 
aperfeiçoar a nossa organisação militar, 
assim como os nossos exercites e a nossa 
marinha.

»O projeclo de lei apresentado ao cor
po legislativo repartia entre lodos os ci
dadãos os encargos do recrutamento. Es
le systema pareceu muito absoluto; al
gumas Iransacções vieram allenuar-lhe o 
alcance. Desde logo julguei dever sub-
metler esta alta questão a novos estudos. 
Não se poderia eífectivamente profundar 
com muito cuidado esle difGcil problema 
que loca interesses tão consideráveis e 
muitas vezes tão appostos.

«O meu governo vos proporá disposi -
ções novas que não são mais do que 
simples modificações á lei de 1832, mas 
que alcançam n fim que sempre tive em 

reduzir o serviço durante a paz e nlal-o ddFbllIU á guu i-----
-mirji
augmenia

«Terei? cócasiâo úo as examinar, as
sim cs no a organisação da guarda na
cional mctM, Sob a impressão do pensi 
memo ptriotioò de que mais fortes sefe-
mos, quanto mais 
verno.

«Esla paz, que 
servar, pareceu por

segui o estiver o go-

todos queremos con- 
um instante em nè-

rigo. Agitações revolucionarias, prepara
das á luz do dia, ameaçavam os estado^ 
ponlificios. Não estando executada a con
venção de 15 de setembro, julguei dever 
mandar novas tropas para Romá, e pro
teger o poder da santa sé, repcllindo os 
invasores.

«A nossa maneira de proceder nada 
podia ter de hostil á unidade e á inde
pendencia da Italia, e essa nação, por 
um instante surprehendida, comprehen- 
deu bem depressa os perigos que essas 
manifestações revolucionarias faziam cor
rer ao principio mçnarchico e á ordem 
europea. A lranquillida.de está hoje quasi 
completamenle restabelecida nos estados 
do papa, e podemos calcular próxima a 
época da retirada das nossas tropas. Pe
lo que nos loca a convenção de 1,5 de 
setembro existe emquanto não for substi
tuída por um novo acto internacional. A< 
relações da Ilalia com a santa sé interes
sam a toda a Europa, e propozemos ás 
potências regular essas relações n'uma 
conferencia, e prevenir assim novas com
plicações.

«Preoccupavam-se com a questão do 
Oriente, a qual apesar do espirito de 
conciliação das potências, teria lodo o 
caracter irrilanle. Se existiram algumas 
divergências enlre ella? quanto aos meios 
de chegar á pacificação de Grela, tenho 
a satisfação de mostrar que lodos estão 
de accordo a respeito dos dois priucipaes 
por.b r • a'conservação d* integridade do

. «A polilica eslrangeira permilte-nos 
PAs consagrar lodos os nossos disvellos 
8o\melhoramentos internos. Depois da 
vos\ullima sessão, invocou-se o suífra- 
gio iKjversál para eleger um terceiro dos 
meml^s dos conselhos geraes. As elei
ções, com tranquillidade e indepen
dencia, \monstraram por toda a parle 
o bom esfy-ito (}os povos. A viagem que 
fiz com a Mperalriz, no esle e norle da 
Trança, foi molivo para manifesta
ções de sympifiia, que me sensibilisa- 
ram profundamos. p(Jde mostrar mais 
uma vez que na^ poade abalar a con
fiança que o pov\idepositou em mim, e 
a dedicação que te\á minha dynaslia.

«Pela minha parlex>sforço-me constan- 
temente para os prece\jr ^os seus votos.

«A conclusão dos inhos vicinaes 
era reclamada pelas cias 
que sois representantes esc 
satisfação a essa necessida era para 
nós um aclo de justiça, e di\j mesmo 

agrícolas, de 
ecidos. Dar

de gratidão. Um vaslo iuqjieritXç)repara 
a sua solução. Ser-Vos-ha facil, d
do com o meu governo,.assegurar 
to desta grande medida.

«A situação não é certamente

ccor-

ise
de certos embaraços. 0 movimento in 
duslrial e commercial resenliu-se ; esle 
mal é geral na Europa, lendo-se,em gran
de parle a apprehensão que o bom ac- 
cordo que reina entre as potências o fa • 
rá desapparecer. A colheita não foi boa, 
e por isso a carestia era inevitável; mas 
o commercio livre póde só por si asse
gurar os provimentos, e nivelar os preços.

«Se estas causas diversas impedem que

vehemente artigo contra as aspirações na« 
cionaes italianas. O arligo da folha im
perialista de Pariz principia por certi
ficar que entre a França e a Italia ha gra
ves motivos desacordo, apesar das decla
rações do «Moniteur», e que a situação 
enlre esles dois paizes é má e que póde 
tornar se peior.

Nota depois que a Ilalia quer Roma por 
todos os meios, assim pela força comope- 
las^excilações secrelas, assim pela diplo
macia como pela revolução, e que nada 
lem conseguido demovel-a d'islo, nem as 
obrigações soletnnes da França nem os 
seus proprios compromissos, nem a resis
tência victoriosa d'este paiz nem as suas 
tentativas abortadas.

«Ha todavia, uma coisa quo pode fa- 
zel-a parar, exclama a «France» depois 
d'islo ; é a vontade da França. Affirina-so 
essa vontade, afaste ella os equívocos, não 
deixe subsistir nas suas resoluções ne
nhuma ambiguidade, ea Italia nãoprá pa
ra diante.

E’ preciso reconhecei-o bem, so a Ila- 
lia tem sido audaz é porque temos sido 
condescendentes com ella. A França tem 
resistido sempre e lem sempre afinal ce
dido. Ora, de lodos os modes de proce
der, é esle o menos seguro.»

Depois o periodico imperialista diz que 
K) foi defender o papa a Ro- 

nlregar; que a França quer 
conserve a sua plena e inlei- 

em Roma e no palrimonio 
e conclue que a França quo 

'm_ Snlfecbvx-—liie—«funr-- ou-» 
Roma na vidoria da revo- 
ueda d’uma instituição que 

cairia soDre\]la.
as receitas alcancem completamente as 
avaluações do orçamenta, as previsões das 
leis de fazenda não serão modificadas, e 
é permillido antever a época em que as 
questões de impostos hão-de ser estu
dadas.

«Esla sessão será principalmenle em
pregada no exame das leis de que tomei 
a iniciativa no mez de janeiro ultimo. O 
lamn^i Jecorrido.. não mudou as minhas convicções a respeW OtrtrtTrTUduu “ 
reformas. O exercício destas novas liber
dades expõe sem duvida os espíritos a 
excitações e a impulsos perigosos; mas 
conto, para os destruir, com o bom senso 
do paiz, progresso dos costumes, firmeza 
da repressão, energia e auctoridade do 
poder.

«Prosigamos pois na obra que empre- 
hendemos juntos. Ha quinze annos que o 
nosso pensamento foi o mesmo ; rnanler, 
superior ás controvérsias e ás paixões 
hostis, as nossas leis fundamentaes, que 
o sulfragio popular sanecionou ; mas des
envolver ao mesmo tempo as nossas insti
tuições liberaes sem enfraquecer o prin
cipio da auctoridade.

«Não cessaremos de empregar a noção 
pela .premplo termo das nossas vias'de 
communicação, de multiplicar os meios 
de inslruççào, de tornar o accesso da jus 
liçi menos dispendioso pela simplificação 
dos processos, e de tomar todas as medi
das que podem tornar prospera a sorte 
do maior numere.

«Se como eu eslaes convencidos de 
que esle caminho é o do progresso e da 
civilisação, continuemos a marchar nesse 
accordo de idéas e de sentimentos, que é 
urna preciosa garantia do bem publico.

Espero que adoplareis as leis que vos 
foram subemellidas; hão-de ellas contri
buir para a grandeza e para a riqueza do 
paiz. Pela minha parle, ficae certos de 
que hei-de rnanler elevado e firmo o po
der que me foi confiado, pos isso que os 
.obstáculos e as resistências injustas não 
abalarão, nem a minha coragem, nem a 
minha fé no futuro-

Berlin, 17. \
Dizem de Berliná «Independencia Bel

ga» :
«Muitos governos acceitarào a confe

rencia verbal e provisoriamente, accres- 
cen(a-se que, para formular uma adhe- 
são oiTiciat, harrrnT~mTFSsl<rãfie 
nhecer a base das deliberações, é as dis
posições da Italia e do papa.
T "'f c“' —u—**"“WD0sta da_Prussia». —-

Constantinopla l”7.
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Os loatos espalhados^ 
respeito da saúde do sultão; são distilui-

' Europa a
«
«

E’ quasi cerlo que o 
francezes não dará Roma 
do nenhum.

A «France» trouxe um

imperador dos 
á Italia pormo-

d’csles dias um

das de fundamento.
A saude de S. M. é cxcellenlo.
Londres, 18.
0 general Halpin, e o coronel Wor- 

ren, presos por fenianismo, foram con- 
demnados a quinze annos de trabalhos 
forçados.

0 capitão Castello foi condemnado a 
doze annos.

VARIEDADES.
Levíandaslcs Ifiist«ricas 

a nosso respeiáo.

— voilà éomtne on dcrif Thistoiré —

Depara-se a cada passo com levianda
des históricas a nosso respeito, ao folhear 
os escriptores extrangeiros. Nem é só nas 
obras antigas, que apparecem esses dis- 
lates: encontram-se ainda mesmo nas 
obras modernas.

Ennumerar essas leviandades disparata
das, é refulal-as em continente. São sy- 
nacoluthos de tal dislale, que a si mes-; 
mos anniquilam. Não exigem contestação.

No Etal présent du royaume de Portu
gal cn 1766, lê-se a pag. 167, que — «o
«caracter da na^âo porluvueia ó pouco 
«mais ou menos como cíc,i ■^panhoes,
«com a mesma priguiça e superstição, e 
«a mesma ousadia e ferocidade» I

Elogiando «por descuido» os minhotos 
e Irazmonlanos, a ponclo de os equipa
rar aos escocezes em galhardia, franque
za, sinceridade e bravura ; qualifim esta 
obra os por.lugut zes meridionaes, c os hs*
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lranquillida.de


Ideias cspecialmete, de voleurs, avares, 
(railres, brulaux, fiers, de mauvaise hu- 

eur< et aussi vilains de corps que d'es- 
prit!

Fsllando dos officiaes de Iropa de li
nha, não duvida affirmar, que uns ser- 
Vemdé criados dos coronéis á meza, e 
outros de bolieiros na tabua das carrua- 
gcns 1

E esta leviandade palmar apparéce 
iranicnpta ainda nas «Letlres êcrilesde 
Portugal sur l’élat ancien ct actuel de 
ce royaume, traduiles de 1’anglnis en 
1780»,Cari. 10?pag; 87; na «Arlde véri- 

le? dates», 1783, Tom. I? pag. 787; e 
na«Histoire universelle depuis le commen- 
cemenldu monde, traduile de Tanglais», 
1773-1796, Tom. 73 pag. 22 I

Na Voynge en Portugal, et particuhère- 
ment à Lisbonne en 1796, lê-se a pag. 
76, que— «as senhoras de Lisboa estão 
«Ires quartas partes do dia á janella.de 
«braços cruzados, a vêr quem passa e a 
«mostrarem-se, ô dc cabeÇa descoberta 
«ainda que haja rpuilo frio; que no in- 
«terior das casas nada fazem, nem pe- 
«gam numa agulha, nem n’um livro; e 
«que passam o dia sentadas numa cã- 
«deira priguiçosamente, quándo por ven 
«lura não passam uma vida janelleira»!

Fallando ainda dos folguedos do e*i- 
trudo, nào duvida dizer-nos que as se
nhoras de Lisboa deitam agua aos tran
seuntes, de mistura com pós de talco, 
lançando-lha nào só com syringas, mas 
alé com grandes bombas l — «On a vu une 
«gmiIgU, imc «Sun: dc la Cour, lancer 
«de l'eau avec uno grosso pompe, dout la 
«colonne élait assez forte pour renver- 
«ser un homme»!

Na obra «Les arts en Portugal», aliás 
escripla com sensatez, e cheia de policias 
curiosas a nosso respeito; nào duvida 
escrever o conde Raczynski, que a mo
dinha do fado, de que dá especimens em 
musica o em lellra, é uma modinha do 
tom em Portugal I

No poema «Child-Hiirold», dado á luz 
por Lord Byron depois de haver viajado 
em Portugal, nào duvida esle bardo in- 
g 1 ez apodar nog j».........eu u ur 
«gulhosos, e como accoslumados a viver 
«em casas enlameadas; acoimando-nos 
«ainda de nào tractarmos da limpeza da 
«roupa, nem da lavagem do corpo, ape- 
«sar de roidos da lepra egypeia»!

E apparecem estas leviandades histó
ricas na bocca harmoniosa de Lord By
ron, nos principios doeste século I Ap- 
parecem nos bullos versos do cantor en- 
thusiasla do nosso clima, dos nossos fru- 
ctos, das nossas paizagens I

............ ’... «Oh ! it is a goodly to soe 
«What heaven hath dona for this dolicious landi 
«Whal fruils oí fragrance blush on evTy Iree. 1 
«Whal goodly prospecls o'er lhe bills expand»!

No entanto, Apesar da enormidade dos 
dislates de Lord Byron, nào sào ainda 
assim dos maiores do século a nosso res
peito. Ainda se tem diclo maiores.

As honras da leviandade mais dispara
tada pertencem exclusivamenle a Lan- 
drin. Ninguém poderá contestar-lhas.

No «Dictionhaire de minéralogie, de 
géologie, et dc mélallnrgie», dado á luz 
em Paris em 1856, diz-nos este enge
nheiro francez, no arligo géophages, que 
— «as senhoras do tom d’algiimas pro- 
«vincias de Portugal, assim como d’al- 
«gúmas provincias da Ilispánha, coslu- 
«mam comer boccados de bilhas de bar- 
«ro, destinadas para uso dos vinhos, de 
«que estas bilhas costumam contrnhir o 
«sabor»!

Não po lia leVar-se o dislàtò mais lo:n- 
ge, para acoimar as senhoras do tom em 
Portugal como amantes do vinho em ex
cesso, a pondo de roerem até as bilhas 
que o lem lido I

Fallou só a Landrin adjudicar-nos co
mo nossa, a anecdola da velha doida por 
vinho, que andava pelos montes a chei
rar as cabras e ovelhas no polo da bocca, 

só com a lembrança das pellcs podêrem 
servir d'odres um dial p.-c.

que uma mulher cega, qne anda esmol- 
lando <b porta em porta soltava com 
grande afilição. Procuramos saber que mo
tivo pvava a esla cega tão afililiva a pedir 
socorro, e nos foi dilo que a mulher do 
est.dajadeiro trasmonlano lhe quizera ba
ter com uma tranca.

Sentimos que á agressora, fossem quaes 
frssem os motivos que a lavaram a pro
ceder assim de um modo lào despótico, 
nào se compadecesse da inoffensiva cega 
e do seu desgraçado eslado.

Desejamos Je esperamos que actos lào 
barbares como esle se nào repilam.j

Favencnmnento SicrrlveL— O jor
nal hespanhol «EI Principado» dá-nos 
conla d’um successo horrível que poz na 
quinta feira em alarme todos os habitan
tes de Barcelonela.

Pela manhã, começou a espalhar-se à 
nolicia de que haviam morrido de repen
te quatro pessoas na rua de Santo Anlq- 
nio- ‘

Dentro cm pouco correu mais que nas 
ruas de Santello, e Proclamação, havia 
muilos oulros atacados de accidenles vio- 
lenlissimos, e com poucas esperanças de 
vida.

Festividade - Domingo |.° de Du" 
zembro, lem de festejar-se com toda a 
pompa na egreja da S. João do Souto 
a imagem de Nossa Senhora da Guia, ha
vendo exposição do Santíssimo todo o 
dia. De manhã haverá missa Solémne 
acompanhada a instrumental e de lard- 
sermão e ladainha, terminando com a b<d- 
ção do Sacramento.

No sabbado haverá um bonito fego e 
illuniinaçãd, durante o qual toefá a 
«Philarmonica Bracarense» as mdhores 
peças do seu brilhante reportorim

No domingo haverá também leilão dc 
prendas.

nivcrílgnentàg theatr1®8-—Consta 
que os sargentos dnafant^ia n.° 8, que
rem levar á scena algumrS peças no Ihca- 
tro de S. Geraldo, tend> j i para esle fim 
a licença da respç.cl^a auclõridade mi
litar. ' ■. O - ;

Creança aJjaF<Iomoda. — Cresce de 
dia para dia o n,mero das creanças aban
donadas n’esta cidade.

A impres; local eslá constanlcmente 
registando mimes d’esta ordem, e. parece 
que os re^octivos regedores não querem 
saber neu indagar quem sejam os ando
res d’e<las tão desnaturadas barbarida
des.

ta noite de sa,bbado appareceu uma 
chança abandonada, exposta ao frioeao 
.'empo no chão das praças publicas, do
mingo outra, na dtadrúgada dc segun
da feira outra no rocio de Traz da Sé, e 
ultimamenle oulrr em casa do ex,m0 con
de do Casal.

Pedimos, pois, cm vista d'es'as crimi
nalidades lào répelidpS aos snrs. regedo
res tanlo da cidade como* das aldeias se 
dignem, ern nome da moralidade,; darem 
caça aos abandonadores, para que esta 
terra não seja comparada com um paiz de 
selvagens aonde o criniécampêa impune, e 
corre em menospreso das leis humanas 
o 1 ..fiC|UÚU5,

Fnferma—Continua gravemente en- 
commodada a ex.'n3 snr.a D. Carolina da 
Cruz Teixeira, esposado nosso palricio o 
snr. Francisco Cazimiro da Cruz Teixei
ra."

Fazemos votos pelo restabvlecimeno 
de sua exc.a.
FxercicSo miílíar.—Na manhã de se

gunda feira, por volta do meio dia, o re
gimento de infanleria n.° 8 trabalhou em 
ordem de marcha, no monte do Picoto, 
aonde fez exercício de fogo, assistindo a 
estes manejos militares sua ex.a o snr. 
general Maldonadol

Prisão.—Tendo nós dito no nosso nu
mero passado, que havia sido preso, jun
to do arco do collegio, um soldado d’in- 
fanteria 8, que, vestido ó paisana, fóra 
alli encontrado ás 1 1 horas da noite com 
uma arma de fogo, acrescentamos hoje 
que esse soldado é da 3.3 companhia' do 
dilo regimento efoi já entregue á acção do 
poder judicial para ser convenienlemenle 
julgado.

flmm&traihlade e corraspção.-Can-

Para augmentar, e corroborar o pâni
co espalhado, dizia-se que os casos eram 
provenientes d’uma barrica d'arsenico, que 
viera d cnvolta com oulras de farinha, no 
ultimo carregamento que chegara.

Póde imaginar-se o terror geral. Feliz- 
mcnle descobriu-se a verdadeira causa, 
que, apesar de ser; differenle um pouco, 
da que se suppunha, nào deixou comludo 
de fazer victimas.

Ao descarregar-se grande numero de 
saceos de farinha, vindos a bordo do va

A’ ultima hora, eram 7 os mortos, ain
da que alguns juízos fizessem subir a 
nove, e a doze. Veremos o que rnais dirão 
os jornaes, de Ião nefasto acontecimento.

SJoíi áeaorj c aiajjgciíílarme.Na 
fronteira dal Bélgica deu-se um inciden- 
te] engraçado nào ha muilos dias.

Cedo moço de aspecto agradavel lu- 
çtãva furiqsanumte conlra um gendarme, 
que se oppunha á sua passagem por nào 
ir munido do passaporte correspon lente.

— Por amor de Deusdcixc-me passar, 
dizia o mancebo ; sou tenor, está annun- 
cia la para esla noile a minha estreia, ese 
não chego a lempo a Bruxellas soífrerei 
immensos prejuízos I

O desconfiado gendarme examinava 
com receio o seu interlocutor, alé que 
emfim lhe disse:

— Pois bem, se e tenor cante alguma 
cousa para cu ouvir.

O infeliz, com a voz el.eclrisada pela es
perança da liberdade, cantou então:

Má! per ché no/t posso odiaí-te

sados de recommendarmos ao snr. admi
nistrador do concelho a rua do Goélho 
e uma carverna de caco que existe na 
mesma rua, lornanros èe novamente’ a 
recommendar a safa ex.n a dila taverna, 
bem como o indicado local aonde Iodas 
as noites a decencia é aclrozmeule desa
catada. /•

Exigem as leis da moralidadje e o decoro 
publico, que a auclorida le nào consinta 
tão escandalosas orgias na rua do Coelho, 
e que seja severamente punido o dono da 
tal taverna, que, sendo cabo de policia, 
divia fazer respeitar a ordem, e nunca 
consentir que no seu bairro a corrupção 
campêe tão a nlaz e desenfrejada.

Oeshumanidade.^- Segunda feira á 
uma hora da tarde ouviam-se gritos de 
aqui d’elrci na travessa da rua de 3. João,

d'a SonaWbuld de forma que Eellini se 
viyssse. leria morrido de desgosto ; porém 
ogendarme ab-orlo ouvindo àquelles gri
tos, d<'ixou-o passar.

—Póde continuar, senhor, lhe disse, 
mas se por acaso não fôr tenor ajusta
rá as contas comigo.

O pobre cantor estreiou-se de feito n’a- 
qnella noite em Bruxellas, e o publico 
fez lhe justiça, recebendo-o com a patea- 
da mais estrondosa de que ha memória 
nos tempos modernos. O artista rescindiu 
a sua escriplura e viu-se obrigado a sair 
da Bélgica, porque o gendarme, ao sa
ber do fiasco, perseguia o morlalinente, 
suppondo que linha sido enganado.

Er por lã-- Um facto horroroso le
ve logar ha poucas noiles perto de Kor- 
neuburgo (AHémanba),' refera o «Diariò

por «D. Juan Tenorio» chegado áquelle 
porlo, entornou-se uma pouca dè.fari.- 
nha. Por desgraça foi esla. apanhada pe
los 'descarregadores, misturada com al 
gum arsénico que cabiu dos barris, des
carregados ao mesmo lempo ; esta fari
nha foi, parle para casa d’uma mulher 
que fazia comer para fóra, e parte pera a 
casa onde se deram os casos de envene^

do Tlavre» de 13 do’ corrente. José M... 
habitante da communa de Gannersdorf.’ 
vendeu 22 porcos a um cortador de Kor- 
neuburgp, e recebeu por esta venda per
to de 1:000 florins, com os quaes tomou 
o caminho de Kolkersdorf afim de alli 
alugar um carro que o devia conduzira 
Gannersdorf. Já havia uma hora que es
tava a caminho, quando se sentiu de re- 
penle agarrado pela gola da qaqudla, e 
uma voz lhe pediu o dinheiro que leva
va. José M.„ defendeu-se com vigor, e 
quando o seu adversário notou ’que esla" 
va a braços com um mais forle do que 
elle, tirou uma navalha com que feriu 
M...nas cosias.

Entretanto os dous cães d’esle ultimo, 
qu-e linham tomado a dianteira, voltaram 
alraz |em procura de seu amojquc lhes fez 
signal para se lançarem sobre o assassi
no, mas que logo caiu ao chão sem movi
mento. 'Quando poucos instantes depois 
recuperou os sentidos, descobriu nào lon
ge de'si uma massa informe de carne e 
sangue ao pé da qual estavam deitados os 
seus dous- cães; teve ainda força para se 
arrastar ãié junto d’aqúella^massa, e re- 
cOnhecau n ella o seu assassino que os 
cães linham matado ás dentadas.

Gente que passava conduziu o ferido a 
Lomnubíiígo, assim como o cadaver do 
assassino, que fui reconhecido por um 
perigoso ladrão dos arredores deKornou- 
burgo.

EJescansesíj 5 o honscísa 6 honaado. 
—Utn viajante que havia chegado a Pa- 
riz com o fim de visitar a exposição uni
versal, conla um jornal estrangeiro, vivia 
na companhia de uma família que, jul
gando-o homem honrado, lhe dava a mais 
generosa hospitalidade a titulo de paren
tesco.

Uma noile, emquanto dormiam os dc- 
nos da casa, elle penelrpu-lhes no quar- 
lo, forçou com Ioda a habilidade a fe
chadura de uma escrivaninha c apoderou- 
se de uma somma de dez conlos cm va
lores ao portador com 0 coupon do juro 

^c.orreepntvGov,- feiio o. lance, ■ tortou a 
deilar-se e anles que chegasse adescohrir- 
se 0 roubo, despediu-se dos seus hospe
des agradecendo-lhes com a maior eCfu- 

os favores que. linha] recebido.
Alguns momentos depois tomou 0 ca- 

minlio. de ferro do Uavre fe embarcou-se 
para Inglaterra e escreveu de Liverpool ás 
suas viclimas.

«Fui eu quem ‘se apropriou do dinhei
ro, joias, diamantes e mais objeclos de que 
w. hão-de ler achado falta; porém islo 
não é um roubo, mas um empréstimo 
forçado. Tenho tenção de montar uma 
casa.de commercio,na America. Se for bera 
succedido, como espero, reembolsal-os-hci 
com os juros devidos; se nada conseguir, 
perderão vv. eveu.»

Em vista desta rathegorica declaração 
devem os roubados ficar certos que 0 ho
mem é honrado e por isso... esperem por 
elle.

A respeito das licenças.__ Tendo 
consulladi o governo de Sua Mageslade 
0 snr. delegado do lhesouro deste dis- 
Iriclo sobre a obrigação de os logistas 
tirarem licenças para venda, segundo as 
leis fiscaes, que regulam 0 imposto do 
sêllo, acaba de baixar a esla cidade uma 
portaria, expedida pela repartição das 
conlfibuiçõès direclas, em que se depre- 
hende que taes^licenças não sào obriga
tórias. e que só podem ser exigidas 
quanlo sejam estabelecidas po; disposi
ções geraes ou especiaes de administra
ção.

Nos diíTerchles concelhos d’esle dis
tricto, para esclarecimento do publico, 
foram já n'este sentido affixados editaes 
pelos respeclivos escrivães de fazenda,

E9o mal o menos. - Um telegramma 
da Agencia liavas desmente a submersão 
da ilha de Tortola, que só padeceu a 
estragos do furacão que açoulára a ilha 
de S. Thomaz, tendo algumas casas der
ribadas e 100 pessoas mortas.

janella.de
casa.de
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Np dia l.° de Dezembro do corrente 
annp, á porta do tribunal judicial, ás 
10 horas da manhã, e carlorio do es
crivão Moita, se tem de arrematar al
guns moveis e roupas avaliados em réis 
:^IOO pertencentes á coherdeira Joaqui- 
ua Alvares, no inventario a que se pro- 
n«deu por fallecimenlo de seu avô, da 
neguezia de S. Marlinho de Dume. (

(153)

Vende-se a casa e quinta de Real, com 
Iodas as suas pertenças, nos suburbios 
de Braga, que pertencia ao exm.° vis
conde do Amparo, e hoje a seu genro 
o exm.° snr. Anlonio de Albuquerque do 
\ruaral e Cardoso, da cidade de Vizeti, 
cuja venda se faz em globo, ou cada fò- 
> sobre si, como mais convenha ao ven
di dor, recebendo-se lanços em cartas fe - 
< Iradas dirigidas a Francisco Gomes Pin- 
io em Vizeu até o Gm de Novembro cor
ri nte.

Os compradores podem informar-se 
ácerca do seu rendimento com José Pe- 
i ira Villa de Real, ou com os rendeiros 
qne a lem trazido de renda. Vizeu 12 
<..• Novembro de 18G7. (152)

2 senlio linear de figuras e paisa
gem, arilhmelica e geographia.
Curso todos os dias no «Instituto 

Bracarensc».
Todas as qqintas feiras que o tempo 
urmillir; os alumnos destes cursos, 

- áo exercitados pralicamenle a levan- 
• plantas sobre o terreno, facilitando 

:tn a inlelligencia d’essas disciplinas 
• • onhecimenlo e uso dos instrumentos* 

n incontestável aproveitamento para os* 
, <nos alumnos.

BANCO DO MINHO
r.m conformidade do | l.° do artigo 2.° 

c - estatutos, sào convidados os snrs.
.mistas do Banco do Minho a eíTeclua- 

o no mesmo Banco ou na sua Agencia 
Porlo a 5/ e ultima prestação de 20 

( . cento ou 20$000 rs. por acçào des- 
l.° alé 15 de dezembro do corrente

... u >.
Braga 15 de outubro dc 1867.

Os gerentes
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira 
Manoel Pereira de Oliveira e Sá.

OWCURSOS PARTICULARES
( DE

melria, inlroduccão e francez.
-.bacharel Antonio Hl ar ia Pinheiro 

. s. e Alfredo Alves Passos, professores 
f iados com carta de capacidade, ten- 

■ , cm abrir cursos de francez, geometria 
ijiroducçâo.
■ x alumnos que pretenderem frequen- 

os referidos cursos deverão compare- 
.. : d largo do Ourado, em casa do se

do annuncianle, para serem matricu-

PILHAS HOLLOWAY
, ’ 'i!. medicamento purificante e restauralivo
, ^lo honrado com a protecção de Todas 

^çs da sociedade, durante mais de um
*. de século. Urna doze das pilulas IIol- 

riíi-, tomada á horà de se deitar previne 
i- tralisaesses ataques de rouquidão, an

dores de cabeça e Oulras aífecções a 
ôsiumqm dar logpr as súbitas variações 

peralura, tão vulgares em os nossos
Lis. Esto medicamento gosa da maior 

popularidade, como antídoto contra a astfh e 
a hydropesia, devido isto a que, em casos 
d’este genero, suas virtudes antipasmodiem, 
dirueticas e tónicas —sào maravilhosamente eb 
ficazes,

As pilulas Holloway, tomadas antes da ho
ra do comer, dão um immedialo allivio aos 
atacados de dyspepsia, renovam gradúalmentc 
a faculdade ^digestiva e miitigam o incommodo 
geral do pacien

PILULAS E UNGUENTO

Estes medicamentos contem uma acçeitaçào 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificante co
nhecido para o sangue, corrige todas as desor
dens do fígado e do estomago, e sào egualmen- 
ta efllcazes nos casos de dysinleria; finalmente, 
como remedio de família não lem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de exislencia, é um especi
fico infallivel contra as enfermidades culaneas, 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
scorbuto, sarna, e Iodas as eífecções de pelles. 
Cada caixa de pilulas o pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
do respectjvo medicamento, podendo-se obter 
estas inslrucções em todas as línguas conheci
das.

Estas pilulas sào a medecina mais eflicaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
do ligado, e ataques de bilis e indigistào

A maravilhosa eflicacia da dita medicina e 
dos eíTeilos curativos que ellas prodnxom no 
caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel authen- 
licidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forli- 
ficam o systerna nervoso, purificam o sangue, 
le fortacem a construcção.

As enfermidades retrocedem ante as suas 
virtudes terapêuticas.

O mencionado remedio é composto sómen
te de extractos vegetaes sem que se conte 
entre os seus ingredientes nem sequer um 

suslancia alguma mineral ou nociva.
D isto resulta que as pilulas ttutiuwaj po— 

dem administrar-se sem receio tanto ás mu
lheres delicadas como aos meninos de tema 
idade.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY, vendem- 
se em lodos os paizes do mundo sem exce- 
pluar Sião, China, índia, as ilhas do Archi- 
pelago Oriental, Síria, Arabia, Grécia e Tur- 
qu. i (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se, á venda em Lisboa em casa da viuva Bar
reto, rua do Lorelo n.° 28. E no Porto em ca
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho
maz Bowdom, rua deS. Francisco n.° 4

Prompto allivio para os callos.
Unico eflicaz pela dr. Bcuslh.

A muita exlracção que está tendo esle me
dicamento, prova o quanto é eflicaz para cu
rar esla enfermidade sem dôr nem incommo
do. no curto espaço de tres a quatro dias, 
em que, quasi de per si, cae o callo com a 
raiz.

Nào deve haver receio na sua applicaçào 
porque o medicamento é composto simples
mente de matérias gordurosas.

Juntamente com os frascos vae impresso o 
modo da sua applicaçào.

Vende-se em Braga na pharmacia dc Fran
cisco Xavier Gonçabes Lima na Senhora a 
Branca n.° 13.

illuslraçào Popular.
Publicou-se o n.° 33 d’este jornal, com ar

tigos lodo commemoralivos de Camões o so- 
brexcellente poeta portuguez, acompanhado 
da estampa do seu monumento, a unica que 
das publicadas, é a mais exacta, e perfeita em 
trabalhos lilhogtaphicos.

Os numeros 39 e 32, contém a biographia 
« retratos dos drs. Lima Lcitào, dr. Brilhan
te e do cwi? cardeal Francisco de S. Luiz.

Sào notáveis estes tres numeros, pela fide
lidade dos retratos, nitidez da lithographia, e 
apontamentos biographicos nelles contidos.

As estampas em separado do monumento 

a Camões, e a outra reunindo os dois me- 
rilissimos drs, Lima Leitão e Brilhante, por 
serem tiradas em papel velino mui superior, 
e as duas cores custara 290 rs. cada uma.

Nas terras onde esta empreza nào lem cor
respondentes faz-se a remessa pelo correio, 
áerneltendo as pessoas que os quizerem pos- 
stjr a quantia de 270 réis por cada um, em 
eshmpilhas'ou vales do correio, dirigidos ao 
edihr na rua Nova do» Martyres numeros 2 
a Atem Lisboa),

O p\ço da assignatura d'esle jornal oas pro- 
vincins é p°r li numeros 300 rs., 24, 600, 
18,incluindo as estampilhas do cor
reio. Para\quem assignar para o 2.° volume, 
e deseje pòssuir o l.°, remelte-se em bro
chura pelo [Xeço de 260 rs. franco dc porte. 
Avulso nas proNíneias 1^560 rs. lambem fran
co de porte.

Publicou-se o n.°h do «Jornal das Da
mas», bellauienle estampado em bom papel, 
formato regular, com dua\columnas de im
pressão, contende uma detaViada descripçào 
da ultima rnoda de Paris, romance, poesias, 
chronica theatral, variedades, aE^doctas, etc.

Todos os numeros são acomtanhados de 
tres bellos figurinos (Iluminados \gravados 
em Pariz, representando diíTerénlesx toilelles 
de senhoras, meninas, e meninos, \otn as 
con petanlcs descripções. \

Alternadamente publica debuchos\ara 
bordar e marcar, variedade de musicas [\ra 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no-\ 
laveis, sem comtudo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por um anno 
2^000 rs.— por seis mezes, 1^500 rs.; para as 
provincias (porte franco) por um anno 2^200 
réis— por seis mezes 1^600 rérs. .

As assignaturas sào pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e- 
ditor J. J. Bordalo, rua Augusta n.os 24 e 26, o 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Tambern se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Junior, rua do Almada n.° 124, 
e em Braga no escriptorio do jornal o «Dis- 
triclo», rua do Coelho n.° 11.
Tr W. ser dirigida,
mas»,e á loja acima indicada. As essignalu- 
ras da província podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a mesma direcçào.

Annunciar-se-ha qualquer publicação logo 
que sejam enviados dois exemplares gratuitos 
A redaeção.

ALMACII TABORDA

Farat o ama® tó íSOS
CONTENDO

Artigos humorísticos poesias e lhealro
PELOS SNRS.

Alberto Pimenlel (portuense), A. C. Ferrei
ra do Mesquita, Bernardino Martins, BrazMar
tins, Bulhão Pato, Domingos Monteiro, Duar
te de Sá, Eduardo Coelho, E. A. Vidal, F. G. 
d Aruorira, Irancisco Palha, Francisco Serra, 
J. A. de Oliveira, J. C. Cascaes, J. Cesar Ma
chado, Luiz d Araújo, Manoel Roussado, Men
des Leal, Paulo Mídosi, Pedro Vidoeira, Pi
nheiro Chagas, Ramalho Ortigão, (portuense), 
Rangel de Lima, Ricardo Cordeiro, Thomaz 
Ribeiro.
Anedoctas, jogos dc prendas, advinhações, 

enigmas, logogriphos, perguntas enigmá
ticas, etc,

PELOS SNRS.
Aleixo Tavano, A. Machado, Braz Martins, 

Clemente dos Santos, Domingos Monteiro, Gar
cia Alagarim, M. H. Marques.

Hlusica
FLORES DE GRANADA

Walsa-Pela illm.a ex®a sr.° D. Amélia B R

TABORDKNNA
Polka maslrIía — Pelo snr. Braga

RETRATO 1)0 ACTOR TABORDA
Gravado em metal pelo snr. J. P. de Sousa, 

professor da academia, e estampado na olfici- 
na dos snrs. A. P. Vasques <£ Comp.a, Rua 
do Chidado, 61.

ESCRIPTORIO DA EMPREZA 
^—Pra^adc D. Pedro—25 — LISBOA.

P11EBUS MO^IZ
Romance historteo portuguez do seçuí 

XV — por J. O. Martins — em gp 
2 volumes brochados—preço 800 réu

Vcnde-se nas principaes livrarias do reino
Fazendo justiça á publicação que hoje !•> 

nunciamos, dizemos que é um romance ;s. 
sencialraente portuguez, com estylo elega”, 
a forma correcta e o assumpto um protesto 
conlra o iberismo.Pholographias.

Ha uma variada collecção de retratos de ph0. 
lographias proprios para metter em álbuns , 
160 rs. cada um, e por duzia a l$440 n 
saber : — Toda a família real portuguez», in 
cluindo e retrato de D. Miguel de Bragança è 
dos filhos do mesmo, em grupo, todo o minis- 
terio aclual incluindo o presidente de minis
tros, duques, condes, marquezes, viscondes 
barões, generaes, conselheiros, litteratos, atlo 
reseactnzes dos thealros. Tambern ha o re
trato do imperador Maximiliano. Vendem-z

'*v^ria Bordalo, rua Augusta n’

Sào remeltidos para as provincias a quem 
enviar o seu importe, e mais 10 por cento ea> 
estampilhas do correio, á loja acima.

Compendia do sysíema inelrico de
cimal para uso das aulas

COORDENADO POR
Antonio Francisco Moreira de Sá.

Publicou-se a 7.a edição.
Este compendio, que contém lc 

quanto é necessário para a boa inte !. 
gencia do novo systerna, é seguido d’ . 
«questionário», fundado sobre o quadro 
de pesos e medidas do snr. Fradesso di 
Silveira.

ESBOÇO CRITICO
-— ------------- ÁGERCA

DEPEREIRA CALDAS
E

DA SUA
I indicação do fabarico dc papel com mct<c. 

de madeira
POR

». Santiago «areia de Slcndozr.
Vende-se em casa do snr. Eduardo Coc 

lho, praça do Barão de S.Marlinho edosr 
Germano, rua do Souto. Preço 120.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

José da Moita Pessoa dc Amorim.
Está no prelo o tomo 6.° e contém a hií 

ria sagrada do Novo Testamento, a hiftorn 
ecclesiaslica até ao fim do primeiro século, Io
da a historia dos judeus, e a historia romu '1 
alé ao império de Trajano. Cada tomo seve j 
de separadamente por 300 réjs e vae-|- 
mesmo preço, franco de porte, para lodo: os 
pontos do reino e ilhas. As pessoas que c'. > 
zerem algum tomo avulso deverão remetlerc» 
carta franca 11 estampilhas de 25 rs., não s 
vidas, ao auclor, largo do Monteiro n.° 70 
Lisboa.

________________________ _ __________________

Oração pancgyrica, no vigésimo primt q 
annivcrsario da exaltação ao solio p ■ 
liflcio de Sua Santidade Pio IX, r • i 
tada na Sc çalhedral de Bragã cm 
de junho de 1867 pelo dr. Anlo^i 
Bernardino dc Menezes lente calhec 
tico de theologia na Universidade, p ■ 
fessor do seminário Episcopal de Co j 
bra, conego da sé da mesma cidad 
arcediago dc Pendia.
Yende-se em Braga em casa do snr. Vi 

Machado, Praça municipal n.° 17, e cm Vi 
na ena casa do snr. Ma-noel Joaquim Pere 
Praça da Rainha. Preço 120 rs

BRA€IA:-TYP. união larso de si
ASÔST1NH0 N.° 1


